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No dia 14/3 (terça-
-feira), os metro-
viários realizarão 

uma assembleia para 
organizar a greve que 
será realizada no dia se-
guinte. Darão assim sua 
contribuição a um dia de 
luta contra a Reforma da 
Previdência. 

O governo Temer, 
através dos meios de 
comunicação, quer te 
convencer que a Previ-
dência tem um “rombo” e 
que a Reforma é a solução 
para isso. Mentira! A Se-

guridade Social, da qual 
faz parte a Previdência 
Social, é superavitária. O 
governo retira parte do 
orçamento da Seguridade 
para pagamento de juros 
da dívida pública.

Se a Reforma for 
aprovada, acabará a 
aposentadoria por tempo 
de contribuição. Homens 
e mulheres só se apo-
sentarão a partir dos 65 
anos de idade. É o fi m da 
aposentadoria! Vamos 
impedir esse ataque aos 
nossos direitos!

Os trabalhadores do metrô não 
aceitam a Reforma da Previdência 
e decidiram paralisar suas 
atividades no dia 15/3 
(Dia Nacional de Paralisação 
Contra a Reforma da Previdência)  

Informe Publicitário

Ruim para todos, pior 
para as mulheres!

Contra a Reforma da Previdência!

Para as mulheres, a situação 
é pior. A Reforma eleva a idade de 
aposentadoria de 60 para 65 anos, 
igualando aos homens. Não se leva 
em consideração que elas trabalham 
mais e em condições, muitas vezes, 
mais precárias. O IBGE indica que, 
se somadas as jornadas de trabalho 
dentro e fora de casa, as mulheres 
trabalham quase 5 horas por sema-
na a mais que os homens.

A proposta também estabelece 
o mínimo de 25 anos de contribuição 
para receber benefício no valor de 
apenas 76% da média arrecadada. 
Para chegar ao valor de 100%, os 
trabalhadores devem pagar o INSS 
por 49 anos. Só que no Brasil as 
mulheres ganham 25% menos que 
os homens, o que diminui o valor de 
contribuição. Resultado: aposenta-
doria menor.

Haverá manifestação contra o 
machismo e a Reforma da Previdência, 
com concentração:

 15h, em dois locais: Praça da 
Sé e avenida Paulista (Masp). 
Participe!

Hoje é o Dia Internacional 
de Luta das Mulheres
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